
Presidente empenha 
seu prestígio para tirar 

foco da crise e 
conversar com eleitores 

VERA ROSA 

B RASÍLIA — O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva vai empenhar seu 

prestígio pessoal, nesta sema-
na, para tirar o foco da crise 
que tem agitado o governo. Fo-
ra de Brasília de hoje à noite até 
sexta-feira, Lula usará as via-
gens a três Estados (Ceará, Per-
nambuco e Minas Gerais) para 
mandar recados à oposição e 
até mesmo aos aliados que criti-
cam a política econômica. Mui-
to irritado ao saber que o presi-
dente do PL, deputado Valde-
mar Costa Neto (SP), pediu on-
tem a demissão do ministro da 
Fazenda, Antônio Palocci Fi-
lho, e do presi- 
dente do Banco 
Central, Henri- 
que Meirelles, Lu- 	RRIT 
la voltou a co- 
brar solidarieda- 	COM A 
de da equipe. 

Na reunião da 
tarde com os mi-
nistros da coorde-
nação política, 
Lula insistiu em 

do", orientou o presidente. Não 
foi só: ele pediu que todos mani-
festem otimismo em relação à 
recuperação da economia. 

Represálias — No Planalto, in-
terlocutores do presidente sus-
tentam que o PL pode sofrer re-
presálias na partilha de cargos 
por causa do tiroteio de Costa 
Neto. Suas estocadas, aliás, se-
riam justamente em razão de 
cargos — ou da falta deles. 

Longe de Brasília, Lula apro-
veitará ao máximo o contato 
com o povo para bater na tecla, 
de que foram fincadas as esta -L-1 
cas do crescimento. Sua inten-'5 
ção é falar de forma simples e, 
direta do que chama de "fatos r► 
concretos", pois acha que a po-
pulação está mal informada so- O 
bre o que o governo tem feito. 15,, 
Como se estivesse em campa- 11  
nha eleitoral, o presidente terá 
uma agenda recheada de inau- 

gurações e lança- 
mentos. 

Em Sobral, ci- 
AÇÃO 	dade cearense ad- 

ministrada por 
LIADO Cid Gomes, ir-

mão do ministro 
da Integração, 
Ciro Gomes, Lu-
la lançará a "polí-
tica nacional de 
saúde bucal". No 

o 
o 

FICA 

EVIDENTE 

que não aceitará críticas públi-
cas de integrantes do governo à 
política econômica. A ordem é 
criar uma rede de proteção em 
torno de Palocci. "Todos de-
vem falar que nossa obsessão e 
a maior determinação do presi-
dente — portanto, do governo —
é a retomada do crescimento 
econômico e do desenvolvimen-
to, vinculada às políticas so-
ciais, de distribuição de renda", 
confirmou o ministro do Desen-
volvimento Social, Patrus Ana-
nias, em Belo Horizonte. 

Patrus disse que Lula fez 
unia recomendação expressa 
aos ministros para que a rede 
de intrigas seja sepultada."Vo-
cês falem de seus ministérios, 
daquilo que vocês estão fazen- 

Recife, vai inaugurar até mater-
nidade. Em Belo Horizonte, cor-
tará a fita de um restaurante po-
pular da Coca-Cola. 

Emprego é o tema que cons-
tará em quase todos os seus dis-
cursos, principalmente ama-
nhã, quando lançará a campa-
nha "Cresce Nordeste". Trata-
se de uma linha de fmancia-
mento para a criação de 1,3 mil 
empregos neste ano de eleições 
para prefeitos e vereadores. 

Não é a toa que, na marato-
na de viagens, Lula conversará 
com dois importantes governa-
dores do PSDB, partido que faz 
dura oposição a seu governo: 
Lúcio Alcântara, do Ceará, e 
Aécio Neves, de Minas. (Cola-
borou Eduardo Kattah) 


